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parar na greve  geral  
Os sindicatos dos vigilantes e 

dos profissionais das áreas de 
saúde e educação no Distrito 
Federal, que representam mais 
de 65 mil trabalhadores. já ga-
rantiram a adesão destas cate-
gorias à greve geral convocada 
pelas centrais sindicais CUT e 
CGT para os dias 14 e 15. A mes-
ma atitude é esperada com re-
lação a rodoviários, bancários e 
comerciários que, segundo o 
presidente regional da CUT. 
Chico Vigilante, são categorias 
fundamentais para o sucesso do 
movimento contra as perdas sa-
lariais impostas pelo Plano Ve-
rão. 

De acordo com Chico Vigilan-
te existe um clima propício para 
a greve, pois a medida que os 
dias vão passando a compreen-
são das pessoas com relação às 
medidas adotadas pelo Governo 
vai aumentando e, com isto, 
também cresce a revolta contra 
o tratamento diferenciado para 
preços e salários. 

E dentro desse clima favorá-
vel à greve que Chico Vigilante 
analisa a atuação, até aqui, das 
categorias profissionais que 
ainda não se manifestaram pu-
blicamente a respeito da greve: 
-De uma maneira geral, a atua-
ção dessas categorias tem sido 
a de discutir o problema e pro-
curar amadurecer a decisão". 

Os rodoviários, que ano pas-
sado tiveram que enfrentar inú-
meras demissões em conse- 

quência de movimentos grevis-
tas, é uma dessas categorias 
que vem amadurecendo a deci-
são de participar da greve ge-
ral. Cautelosamente, o presi-
dente do sindicato, Pedro Celso. 
tratou de elaborar um calendá-
rio de assembléias setoriais que 
vem sendo cumprido à risca. 
Essas assembléias culminarão 
numa assembléia geral a ser 
realizada às vésperas da greve. 
Até lá trabalha-se com uma úni-
ca certeza, como admite o sindi-
calista Paulo César Ramos: "O 
sindicato tem consciência de 
que deve parar e está se prepa-
rando para isto". 

A mesma situação é vivida 
pelos bancários. Embora não se 
tenha decidido em assembléia 
geral a adesão à greve, o sindi-
cato da categoria vem traba-
lhando intensamente na prepa-
ração da greve, financiando a 
confecção de cartazes e panfle-
tos. 

PREPARAÇÃO 

Sônia Republicano, presiden-
te do Sindicatão — entidade que 
representa os profissionais de 
nível médio e básico da área de 
saúde — é da mesma opinião. 
-Já aprovamos a greve e va-
mos participar porque entende-
mos que essa é a nossa resposta 
ao Plano Verão", afirma. Ela 
revela que, tomada a decisão, a 
preocupação agora é provocar  

discussões setoriais de forma a 
assegurar a ampla participação 
da categoria. 

-Vamos participar da greve 
geral", garante a presidente do 
Sindicato dos Médicos. Maria 
José da Conceição. "Nos dias 14 
e 15 só funcionarão as unidades 
de atendimento de emergência 
dos hospitais. Todos os profis-
sionais da área de saúde já deci-
diram por esta adesão em uma 
assembléia multiprofissional e 
agora estamos nos dedicando ã 
produção de material para o 
movimento". 

Segundo Maria José da Con-
ceição. os contracheques refe-
rentes ao pagamento de feverei-
ro serão os principais instru-
mentos de incentivo e adesão à 
greve. ••No caso' dos profissio-
nais da área de saúde, bastará 
que eles verifiquem o quanto 
vão receber para que sintam 
que a greve é a única resposta 
possível", disse. 

Já a nível de Governo do Dis-
trito Federal a mobilização 
vem crescendo dia-adia, confor-
me explica Orlando Cariello, do 
Sindicato dos Servidores do 
GDF e presidente regional do 
PT: "Novacap. Ceasa, Code-
plan e Emater já se decidiram 
pela adesão à greve. Amanhã 
( hoje) teremos assembléia na 
SAB e nos próximos dias nos ór-
gãos da Administração Dire-
ta". 


